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Santa Casa da Misericórdia de Valenca

Relatório de Gestão do Exercício de 2012

A apresentação do presente Relatório decorre num ambiente de profunda crise económica e
social  para Portugal.  O agravamento e aumento dos preços. a redução e a el iminação de
apoios sociais marcaram profundamente as condições do exercício de 2012.

Dada a atual  conjuntura económica do país e à fal ta de disponibi l idade do Estado em apoiar as
nossas atividades, foi necessário que fossem tomadas algumas iniciativas. Apesar da situação
económica do oaís não ser a mais favorável, a Mesa Administradora continua a encarar o
futuro da Instituição de uma forma positiva, Com o esforço de todos, com grande disciplina e
r igor,  i remos cont inuar a trabalhar para que possamos aumentar e melhorar os nossos
serviços, e assim atingir o objetivo a que a Instituição se propôs.

Nunca é demais realçar e enaltecer que todas as iniciativas, atividades e projetos levados a
cabo pela Instituição, mereceram o contributo e empenho da Mesa Administradora, dos
trabalhadores, utentes e colaboradores, que em muito contribuíram para o prestígio da nossa
InEtitu ição.

1-Valências

1.1  Lar

A plani f icação de act iv idades pressupõe a ocupação do utente e o seu envolv imento nas
act iv idades,  para que possa sent i r  prazer  na sua real ização,  entus iasmando-se pela
par t ic ipação e consciencia l izando-se que pode dar  o seu contr ibuto no desenvolv imento das
act iv idades propostas.

As act iv idades a serem proporc ionadas também v isam a fac i l i tar  o  acesso a uma v ida mais
act iva e mais cr ia t iva,  à  melhor ia  nas re lações e na comunicação com os outros,  para uma
melhor  pa r t i c ipação  na  v ida  da  comun idade  desenvo lvendo  a  au tonomia  pessoa l .

Obiectivos:

-Garantir ao residente o bem - estar físico, mental, emocional, social e moral. promovendo a
sua qual idade de vida;

-Assegurar  a sat is fação das necessidades básicas do res idente;

-Atender  e acolher  pessoas idosas cuja s i tuação socia l ,  fami l iar ,  económica e/ou de saúde,  não
permi ta resposta a l ternat iva,

Neste momento a Inst i tu ição tem 65 utentes e 44 funcionár ias.

A área geográf ica de in tervenção do Lar  está para a lém do Concelho de Valença,  ao qual ,  no
entanto,  serve pr ior i tar iamente.

O resu l tado  l íqu ido  des ta  va lênc ia  é  de  15 .956 ,21€  nega t i vos .  I s to ,  deve-se  ao  aumento
s igni f icat ivo em cerca de 20.000,00€ dos custos com a água,  gasóleo para aquecimento e
e le t r i c idade  em re lação  ao  ano  de  2011 .

Esta s i tuação e d i f íc i l  de contornar  tendo em conta os monopól ios do mercado que deixam os
consumidores sem al ternat ivos para poderem subscrever  condições mais compet i t ivas.
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Os Custos com o Pessoal também aumentaram 46.786,73 lsto reflete-se de uma decisão 
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tomada pela Mesa Administradora, em que, a part Í r  do dia 01 de Janeiro 2072, o ordenado 1Y"
mais baixo a praticar nesta Instituição fosse de 520,00€ que anteriormente era de 485,00,
(conforme Decreto lei no 14312010, de 31 de Dezembro).

1.2 Apoio Domicil iário

O Serviço de Apoio Domiciliário é uma resposta social que consiste na prestação de cuidados
individua l izados e personal izados no domicí l io a indivíduos e famíl ias quando por mot ivo de
doença, def ic iência,  velhice ou outro impedimento, não possam assegurar temporár ia e ou
permanentemente, a satisfação das suas necessidades básicas e/ou actividades da vida diária.

Objectivos:

-Contr ibuir  para a melhor ia da qual idade de vida dos indivíduos e suas famíl ias;

-Garant i r  a  prestação de cuidados de ordem f ís ica e apoio ps issocia l  aos utentes e famí l ias,  de
modo a  con t r ibu i r  pa ra  o  seu  equ i l íb r io  e  bem -  es ta r ;

-Preven i r  s i tuações de dependênc ia ,  promovendo a autonomia;

-Colaborar e ou assegurar o acesso dos seus utentes à prestação de cuidados pr imários de
saúde;

-Contr ibuir  para evi tar ou retardar a inst i tucional ização;

-Criar condições que permitam preservar e incent ivar as relações inter- fami l iares;

-Apo ia r  os  ind iv íduos  e  famí l i as  na  sa t i s fação  das  necess idades  e  ac t i v idades  da  v ida  d iá r ia .

Neste momento a Inst i tu ição tem 30 utentes e 2funcionár ias afectas a 100o/o a esta va lência.

O resul tado l íquido desta valência é de 2L857,63€ posi t ivos. Apesar de posi t ivo diminui  cerca
de 10.362,36€ em comparação a 2O11, pelas mesmas razões invocadas para a valência Lar.

1,3 Creche

A Creche é uma resposta social ,  desenvolvida em equipamento, Çu€ se dest ina a acolher
cr ianças de idades compreendidas entre os 4 meses e os 3 anos, durante o período diár io
correspondente ao trabalho dos pais.

Objectivos:

-Proporc ionar  o  bem-estar  e  desenvo lv imento in tegra l  das cr ianças num c l ima de segurança
afect iva e f ís ica, durante o afastamento parcial  do seu meio fami l iar  através de um
atend imento ind iv idua l izado ;

-Colaborar  est re i tamente com a famí l ia  na par t i lha de cuidados e responsabi l idades em todo o
processo evolut ivo das cr ianças;

-Sinal izar e encaminhar problemas sociais,  def in indo formas de prevenção e/ ou intervenção
sócio-comu n i tár ia;

-Promover o relacionamento intergeracional;

-Colaborar  de forma ef icaz no despis te precoce de qualquer  inadaptação ou def ic iênc ia
assegurando  o  seu  encaminhamento  adequado .



Neste momento a Inst i tu ição tem 56 utentes e 12 funcionár ias afectas a 100o/o e as restantes
5 funcionár ias afectas a 50o/o par t i lhadas pela Valência Jard im.

O resul tado l íquido desta valência é de 1.649,62€ negat ivos, mesmo assim houve uma
melhor ia  de resu l tados no montante  de 4 .962,36€,  comparat ivamente com 2011.  Cont r ibu i  e
mui to  para es ta  s i tuação a  d ispon ib i l idade das func ionár ias  para e fec tuarem a l impeza das
instalações, dispensando assim a empresa de l impeza t '  Servinet"  responsável pela l impeza
anter iormente.

L.4  Jard im

O Jard im de Infância é uma resposta socia l ,  desenvolv ida em equipamento,  Que se dest ina a
proporc ionar  act iv idades var iadas,  a cr ianças dos 3 aos 5 anos de idade,  de forma a prestar  a
pr imeira etapa da educação básica no processo de educação ao longo da v ida,  sendo
complementar  da acção educat iva da famí l ia ,  com a qual  deve estabelecer  est re i ta  re lação,
favorecendo a formação e o desenvolv imento equi l ibrado da cr iança,  tendo em v is ta a sua
plena inserção na sociedade como ser  autónomo, l iv re e so l idár io .

Promover o desenvolvimento pessoal e social  da cr iança com base em experiências de vida
democrát ica numa perspect iva de educação para a cidadania;

-Fomentar  a inserção da cr iança em grupos socia is  d iversos,  f lo  respei to pela p lura l idade das
c 'u l turas,  favorecendo uma progress iva consciência do seu papel  como membro da sociedade;

-Contr ibuir  para a igualdade de oportunidades no acesso à escola e para o sucesso da

a prend izagem;

-Est imular  o desenvolv imento g lobal  de cada cr iança,  no respei to pelas suas caracter ís t icas

indiv iduais ,  incut indo comportamentos que favoreçam aprendizagens s igni f icat ivas e

divers i f icadas;

-Desenvolver  a expressão e a comunicação at ravés da ut i l ização de l inguagens múl t ip las como

meios de re lação,  de in formação,  de sensib i l ização estét ica e de compreensão do mundo;

-Desper tar  a cur ios idade e o pensamento cr í t ico;

-Proporcionar a cada cr iança condições de bem-estar e de segurança, designadamente no

âmbi to  da saúde ind iv idua l  e  co lec t iva ;

-Proceder  à despis tagem de inadaptações,  def ic iênc ias ou precocidades,  promovendo a melhor

o r ien tação  e  encaminhamento  da  c r iança ;

- Incent ivar a part ic ipação das famíl ias no processo educat ivo e estabelecer relações de efect iva

co laboração com a comunidade.

Neste momento a Inst i tu ição tem 42 utentes e 4 funcionár ias afectas a 100o/o e as restantes 5
funcionár ias afectas a 50o/o part i lhadas pela Valência Creche.

O resul tado l íqu ido desta va lência e de 26.491,59€
melhor ia  no tota l  de 18.527,68€,  que se deve aos
Creche e para a lém disso ao fechar-se uma sala de
decorrer  do tempo,  permi t iu  a d iminuição dos Custos

negat ivos.  Apesar  de negat ivo ex is te uma
mesmos mot ivos invocados na Va lência
Jard im já  no  ano  lec t i vo  an te r io r  , com o
com o Pessoal  como consequência:



2- Proposta de Distribuição de Resultados

O Provedor  propõe a Assemble ia que o resul tado l íqu ido
17.161,90 € negat ivos (dezassete mi l  cento e sessenta
t ransfer ido para conta de Resul tados Transi tados

3-Resumo

do exercício de 2012, no montante de
e um euros e noventa cênt imos) seja

Cont inuando a ter  como propósi to  potenciar  as melhores condições nos serv iços
d ispon ib i l i zados  aos  u ten tes  das  nossas  va lênc ias ,  apos tando  na  sua  máx ima qua l idade .  As
pr ior idades ao longo de 2072 assentaram no progresso das valências,  adequando-as as
normas  em v igo r  e  do tando-as  de  me lhores  cond ições  f í s i cas  e  humanas .

Tudo isto só foi  conseguido com uma gestão opt imizada de recursos e racional ização de
custos que esta Mesa Administrat iva esteve empenhada a concret izar.

Nos ú l t imos anos a Mesa Adminis t radora tem fe i to  um esforço s igni f icat ivo na melhor ia  das
suas in f ra-est ruturas e equipamentos mot ivando um grande esforço f inancei ro.  A d inâmica de
invest imentos concret izados nos anos anter iores,  estão mais condic ionados tendo em conta a
conjuntura em que v ivemos,  mas mesmo assim não podemos deixar  de c i tar  os invest imentos
ma is  s ign i f i ca t i vos  rea l i zados  ao  longo  de  2OI2 :

Mob i l i á r io  U ten tes :  3 .  163 ,00€

M o b i l i á r i o : I . 7 6 1 , 0 0 €

Equ i  pamento Ad m i  n is t rat ivo :  594,00€

Janelas:22.238,O3€

Obras Ala rga mento :  1  .0  57 ,37€

Condensador  de  Ba te r ias :  1 .185  .O7€

Não ex is te  qua lquer  d ív ida  em mora  à  Admin is t ração  F isca l ,  nem à  Segurança  Soc ia l .
Entre a data do balanço e a presente data não ocorreram acontec imentos,  favoráveis  ou
desfavoráveis ,  que a ocorrerem dar iam lugar  a a justamentos nas quant ias reconhecidas nas
demonstrações f i  na ncei  ras.

Va lença ,  22  de  Fevere i ro  2013
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